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Escolas que mais 
evitem abandono 
de alunos vão  
ser premiadas 

O Ministério da Educação vai pre-
miar as escolas com melhores re-
sultados no combate ao abandono 
escolar, dando-lhes mais recursos 
para contratar professores. Tudo 
passa por introduzir um indicador 
sobre o abandono na fórmula usa-
da para calcular o crédito horário 
concedido às escolas para o próxi-
mo ano letivo. Na prática, isto si-
gnifica a possibilidade de as esco-
las com melhor prestação nesta 
área terem mais horas letivas e as-
sim mais professores. Esta é a prin-
cipal novidade do despacho de or-
ganização do ano letivo, publicado 
ontem, que diretores 
e sindicatos criticam 
pela falta de clareza. 

É com base nas re-
gras deste despacho 
que as escolas defi-
nem os horários dos 
professores. O mi-
nistério mantém as 
orientações do ano 
passado, mas passa a dividir o cré-
dito horário em duas componen-
tes: uma de gestão (as horas para 
adjuntos do diretor, diretores de 
turma, etc.) e outra de atividade 
pedagógica (apoio aos alunos e 
projetos). Ambas são calculadas 
com recurso a fórmulas. Nestas, há 
componentes que são comuns a 
todas as escolas e outras que fun-
cionam como um prémio.  

“Numa primeira leitura, não há 
alterações, só novas fórmulas e 

Fenprof considera que é um contrassenso dar mais recursos às escolas que já estão melhor

mais autonomia para as escolas 
gerirem aquilo que é escasso”, cri-
tica Vítor Godinho, da Federação 
Nacional dos Professores. O sindi-
calista diz que o crédito horário 
dado às escolas é insuficiente e vai 
deixar milhares de professores sem 
horas letivas. “Todos os problemas 
do ano passado vão voltar e pode-
mos ter novamente 18 mil sem ho-
rário.” Além disso, critica o facto de 
ser um “documento de elevadíssi-
ma complexidade”. 

O presidente do Conselho de Es-
colas (CE), órgão consultivo do mi-
nistério, concorda que o despacho 
“não prima pela simplicidade e 
pela clareza, com regras que são de 
difícil interpretação”. E apesar de 

“ter havido passos no 
sentido de dar mais 
autonomia às escolas, 
continua a ser dema-
siado prescritivo e 
nesse sentido não dá 
resposta às críticas” 
que o CE tinha feito 
em março, diz Eduar-
do Lemos.  

Pela positiva, destaca a “maior li-
berdade dada aos diretores na es-
colha dos adjuntos e uma maior 
flexibilidade na gestão do crédito 
global de horas”. Eduardo Lemos 
acredita também que as alterações 
nas fórmulas vão significar “um li-
geiro aumento no crédito” para a 
maioria das escolas.  

Menos certezas tem Filinto 
Lima, da Associação Nacional de 
Diretores de Agrupamentos e Es-
colas Públicas. “As fórmulas são 

muito complexas, pouco claras e 
acho que neste momento nenhu-
ma escola sabe se vai ter mais ou 
menos crédito.” Até porque alguns 
valores necessários para calcular 
as fórmulas só são conhecidos em 
agosto, acrescenta. O diretor con-
sidera positivo que o despacho te-
nha saído bem mais cedo do que 
no ano passado, sobretudo “por-
que tem de ser descodificado”. Cer-
to é que a fórmula para calcular o 

crédito o horário para atividades 
pedagógicas estreia um indicador 
“de redução da percentagem de 
alunos em abandono”, que vale até 
30 horas semanais. Inclui também, 
pela terceira vez, um “indicador da 
eficácia educativa”, que pesa a mé-
dia dos exames, a diferença entre 
as notas internas e as das provas e 
a evolução dos últimos anos. Me-
didas que merecem o aplauso dos 
diretores, embora Filinto Lima 

considere que é preciso não esque-
cer as escolas com mais dificulda-
des.  

Para a Fenprof, a política de afe-
tar recursos adicionais às escolas 
como “ reconhecimento do traba-
lho desenvolvido e incentivo à me-
lhoria”, como diz o Ministério da 
Educação, “é um contrassenso” e 
“uma questão de ideológica, que 
se traduz na discriminação das es-
colas com piores resultados”.
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Recursos. Melhores resultados dão meios 
para ter mais professores. Fenprof diz que não 
chega e que milhares vão ficar sem turma

Ministério lança 1954 lugares 
nos quadros para professores
CONCURSO Diploma que fixa as va-
gas do concurso extraordinário de 
professores foi ontem publicado 
em Diário da República. Há 1954 
lugares nos quadros e o grupo com 
mais vagas (251) é o de Matemáti-
ca e Ciências da Natureza para o 2.º 
ciclo. 

O ministro da Educação, Nuno 
Crato, tinha falado em cerca de 
duas mil vagas, mas os números fi-
nais divulgados ontem ficam a pou-
cas dezenas de distância dessa 
meta. Os candidatos entram no 

Quadro de Zona Pedagógica 
(QZP), ou seja, ficam afetos a uma 
das dez regiões, podendo ser colo-
cados em qualquer escola dessa 
área.  

O Ministério da Educação en-
tende que não são precisos profes-
sores de Educação Visual e Tecno-
lógica, Educação Musical, Educa-
ção Moral e Religiosa Católica, 
Latim e Grego, Francês, Espanhol, 
Alemão, Educação Tecnológica, 
Eletrotecnia, Ciências Agropecuá-
rias, Artes Visuais e Música.
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